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Resumo 

A docência é uma profissão com características peculiares que podem predispor o indivíduo 

ao esgotamento, o que implica na qualidade do trabalho e afeta uma ampla gama de pessoas. 

Há consequências não só para o indivíduo exposto ao fenômeno, mas também para suas redes 

proximais pessoal e profissional. Em virtude da marcante presença de variáveis psicológicas 

associadas ao aparecimento de burnout, juntamente à escassez de modelos teóricos sobre a 

saúde mental dos docentes, a presente tese objetivou testar um modelo teórico explicativo do 

burnout em professores. Para tanto, foi necessária a realização de quatro estudos: I) Revisão 

de escopo sobre burnout e saúde mental em professores; II) Tradução e validação da Brief 

Coping Resilient Scale (Escala Breve de Coping Resiliente [EBCR]); III) Teste de modelo 

explicativo de sintomas depressivos antes e durante a pandemia de COVID-19 e IV) Teste do 

modelo teórico explicativo de sintomas de burnout em professores. O Estudo I encontrou na 

literatura relações entre variáveis psicológicas (autoeficácia, coping e emoções) e burnout, 

permitindo a consolidação do modelo teórico a ser testado. O Estudo II confirmou evidências 

de validade da EBCR em amostra de professores, o que tornou possível seu uso no último 

estudo já adaptado ao grupo específico de professores. Os resultados do Estudo III 

demonstraram que a emoção ansiedade funcionou como mediadora da relação entre perceber-

se esgotado antes da pandemia e sintomas depressivos, mas não houve relações significativas 

em perceber-se esgotado durante a pandemia. O Estudo IV, por sua vez, mostrou como 

mediadores entre percepção de estressores ocupacionais e sintomas de burnout as emoções 

prazer e ansiedade. Ao utilizar um modelo teórico explicativo elaborado em todas as suas 

etapas, com medidas específicas ao grupo estudado, espera-se principalmente fomentar a 

criação de intervenções específicas em saúde mental de professores. Conforme os achados do 

presente estudo, intervenções podem ser direcionadas ao trabalho de regulação emocional, 



 
 

com a promoção de emoções positivas como o prazer ou diminuição de emoções negativas 

como a raiva, dado que foram importantes variáveis mediadoras dos sintomas de burnout. 

Palavras-chave: burnout, esgotamento profissional, estresse, docência, professor 



 
 

Abstract 

Teaching is a profession with unique characteristics that can predispose individuals to 

burnout. The experience of burnout impacts the quality of work and affects a considerable 

number of people, with consequences not only for the individuals exposed to the 

phenomenon but also for their personal and professional networks. Considering the 

significant presence of psychological variables associated with the onset of burnout and the 

deficit of theoretical models focusing on mental health-related variables of teachers, the 

present thesis aimed to test an explanatory theoretical model of burnout in teachers. 

Consequently, four studies were needed: I) A scoping review of burnout and mental health in 

teachers; II) Translation and validation of the Connor-Davidson Resilience Scale; III) Testing 

of the explanatory model of depressive symptoms; and IV) Testing of the explanatory 

theoretical model of burnout in teachers before and during the COVID-19 pandemic. The 

study I found in the literature an association between the psychological variables (self-

efficacy, coping, and emotions) and burnout, allowing the testing of this theoretical model. 

The study II confirmed the evidence of validity of the EBCR in teachers, which made its use 

possible in the final study, with the measure already adapted to this population. Findings from 

study III showed how the emotion anxiety had a mediator role in the association between 

perceiving oneself as exhausted before the pandemic and depressive symptoms. However, 

there were no significant associations found in perceiving oneself as exhausted during the 

pandemic. Finally, the study IV demonstrated how pleasure and anxiety acted as mediators 

between the perception of occupational stressors and burnout symptoms. Considering the use 

of an explanatory theoretical model developed in all its stages, with tailored questionnaires 

for this population, we expected to encourage the development of interventions targeting 

teachers' mental health. According to the findings of the present study, emotional regulation 

interventions can focus on promoting positive emotions, such as pleasure, or decreasing 



 
 

negative emotions, such as anger, given that both had an important role mediating variables 

of burnout symptoms. 

Keywords: burnout, professional exhaustion, stress, teaching, teachers
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APRESENTAÇÃO 

Me chamo Luana e ingressei no curso de Psicologia da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) em 2010 pós ensino médio no Colégio Estadual Atheneu Sergipense. Comecei 

na pesquisa já em 2011 em um Projeto de extensão na área de Psicologia Ambiental, no qual 

fizemos uma pesquisa-ação e fui bolsista por um ano. Em 2013, fui selecionada para o 

“Programa de Educação Tutorial – Rede de Urgência e Emergência” (PET – RUE), quando 

me interessei pela Psicologia da Saúde. No mesmo ano, o Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Psicologia da Saúde (GEPPS) foi fundado pelo Prof. André Faro, que era tutor do PET-RUE, 

fiz a seleção e entrei, consolidando meu caminho pela Psicologia da Saúde. Na minha 

monografia, aproveitei uma pesquisa guarda-chuva que fizemos no GEPPS e estudei 

autoestima e sentido de vida na população de Aracaju, Sergipe.  

Como integrante do GEPPS, participava de ações e pesquisas constantemente, 

despertando alguma inclinação para a área docente já na graduação, o que fez eu me 

inscrever no mestrado em Psicologia Social da UFS e entrar no ano de 2015. Ainda pensando 

em estudar demandas locais, decidi estudar autolesão em adolescentes aqui em Sergipe como 

tema de mestrado e, consequentemente acabei estudando temáticas como bullying e 

comportamentos suicidas, tendo feito publicações nessas áreas. Encontrei resultados 

preocupantes e que balizariam a criação de protocolos de intervenção no público adolescente, 

entretanto os dois anos do mestrado não foram suficientes para criação de tal protocolo, que 

ficou de stand by. Ao final do mestrado em 2017, me dediquei um tempo a carreira em 

Psicologia Clínica, fiz especializações relacionadas à saúde (Gestão em Saúde) e à clínica 

(Terapia Cognitivo Comportamental). 

Em 2019 abriu o primeiro edital para seleção de doutorado em Psicologia na UFS. 

Escrevi o projeto propondo a criação de protocolo de intervenção preventiva em condutas 

autolesivas em adolescentes com base em um estudo americano e fui selecionada para cursar 
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o doutorado. Entretanto, vários empecilhos burocráticos inviabilizaram a criação do 

protocolo conforme eu havia pensado no projeto de seleção, o que contribuiu para desistir de 

estudar o público. Por ter feito coletas presenciais em escolas na época do mestrado, me 

deparei com vários relatos dos professores acerca da sua saúde mental, levantando a 

possibilidade de manter ainda o estudo do ambiente escolar de alguma forma. Nesta época, 

mudei o projeto para o estudo atual sobre burnout em professores.  

Em 2020, ingressei como professora no curso de Psicologia do Centro Universitário 

Estácio de Sergipe e quase simultaneamente enfrentamos a pandemia de COVID-19. Não 

consegui realizar coleta de nenhum estudo, dado que meu público (eu inclusa) estava 

tentando adaptar-se às mudanças abruptas que o distanciamento social provocou, o que 

atrasou minhas coletas da pesquisa. Por outro lado, permitiu que eu avançasse no estudo 

teórico e em publicações1 acerca do impacto da pandemia. Por fim, montei o modelo teórico 

a ser testado e destrinchei as estratégias e estudos anteriores que possibilitariam o teste, tendo 

que considerar inclusive a pandemia como um fator ‘surpresa’ e totalmente estressor, o que 

aumentou um estudo e consequentemente uma coleta. Como diria Euclides da Cunha (certeza 

que ele diria, confia), “o professor é, antes de tudo, um forte” e cá estamos, pra finalizar essa 

etapa que espero ser o início de muitas outras novas no caminho de colaborar com a melhoria 

da condição do docente brasileiro. 

 
1 Silva-Santos, L. C., Carvalho Silva, M., Faro, A. (2022). Meta-worry, anxiety, and depression in the coronavírus 
2019 (COVID-19) pandemic: Brazil, June 2020. Salud Mental, 45, 151-158. 
 
Faro, A., Oliveira, W. L., Silva-Santos, L. C., Falcão-Lima, G. O. (2021). Non-suicidal self-injury and suicidal 
behavior during the COVID-19 pandemic in Brazil. Death Studies, 2021, 1-9. 
 
Silva-Santos, L. C., Faro, A., Carvalho Silva, M., Macena, M. (in press). Meta-worry, anxiety, and depression in 
the COVID-19 pandemic (Brazil, March 2020). Psicologia, Teoria e Pesquisa.  
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-CAPÍTULO 1- 

INTRODUÇÃO 

 

As demandas e pressões presentes no contexto laboral no dia a dia afetam as diversas 

profissões em geral, mas professores têm sido alvo de diversas investigações científicas, pois 

no exercício profissional da atividade docente há diversos estressores psicossociais, tanto que 

já em 1981 a Organização Internacional do Trabalho considerava a docência uma profissão 

de risco. Professores geralmente têm cargas de trabalho pesadas para cumprir em curto prazo, 

que envolvem planejamento de aulas, avaliação de tarefas e provas, preparação de materiais, 

participação em reuniões, comunicação com pais e equipe, além de funções administrativas. 

Além disso, há o gerenciamento de sala de aula, tanto em termos pedagógicos como 

comportamentais, demanda-se esforço garantir um ambiente de aprendizado inclusivo e 

respeitoso. Somado a isso, percebe-se ainda o financiamento inadequado ao campo da 

educação, o que reflete diretamente em recursos insuficientes para o trabalho docente 

(Baptista & Cardoso, 2021; Carlloto, 2002). 

Situações em que os limites ou distinções entre diferentes papéis ou responsabilidades 

se tornam menos claros, levando a uma fusão ou sobreposição de funções, são conhecidas 

como um fenômeno denominado role blurring ou blurred boundaries (Davidson, 1990). No 

âmbito da docência, tal fenômeno tem sido cada vez mais presente, com aumento da 

indefinição dos limites entre tarefas do trabalho e inerentes à função e aspectos da vida 

pessoal. A literatura traz que mesmo antes da pandemia de COVID-19 já havia essa 

sobreposição de tarefas para profissionais da educação e seu papel importante no 

desencadeamento de estresse (Gibney et al., 2023).  

Aspectos psicológicos dos alunos também influenciam na percepção de estresse, 

professores muitas vezes precisam dar suporte emocional, além de ter empatia com seus 

alunos, os quais, muitas vezes, passam por situações domésticas desafiadoras. No âmbito 
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pessoal, comumente esses profissionais têm que lidar com pressões profissionais, situações 

desafiadoras, conflitos ou interações difíceis com alunos, pais e colegas. Nesse sentido, a 

profissão exige constante manejo do equilíbrio entre aspectos ocupacionais e emocionais, 

além de entre a vida profissional e pessoal (Cirilo et al., 2022). 

Estudar a relação entre variáveis psicológicas como o enfrentamento (coping), a 

autoeficácia e a regulação emocional e estresse é crucial por diversas razões, dentre as 

principais estão as consequências do próprio estresse. O estresse crônico está associado a 

uma ampla gama de resultados adversos à saúde, incluindo doenças cardiovasculares e 

comprometimento da função imunológica e metabólica (Kivimäki et al., 2022; O’Riordan et 

al., 2023), problemas gastrointestinais (Zhang et al., 2023) e aumento da sensibilidade e 

percepção de dor em condições crônicas (Wyns et al., 2023).  No contexto laboral, há ainda a 

preocupação com a baixa produtividade que geralmente está associada a condições de 

estresse (Zotesso, 2022).  

No âmbito do trabalho, a exposição prolongada a fatores estressores somado a 

recursos frágeis de coping e regulação emocional, predizem o desenvolvimento do burnout 

(Ozoemena et al., 2021; Villagran et al., 2023). Ozoemena et al. (2021) pesquisaram 

professores nigerianos da educação básica e observaram que o distresse e estratégias de 

coping disfuncionais foram positivamente correlacionados com o desenvolvimento do 

burnout. Uma associação parecida foi verificada também em um estudo brasileiro realizado 

por Villagran et al. (2023) com amostra de enfermeiros, para os quais houve uma associação 

entre a frequência e intensidade do distresse e a presença da síndrome de burnout. Foi 

demonstrado que os enfermeiros com taxas mais baixa realização profissional e alta exaustão 

emocional apresentavam prevalências mais elevadas de distresse associado as demandas e 

intercorrências atreladas ao exercício profissional.  
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A literatura aponta que o estresse percebido por docentes tem sido associado às 

dimensões exaustão e despersonalização do burnout. Além disso, a síndrome parece estar 

relacionada à adoção de estratégias de coping que falham em diminur o estresse percebido 

causado pela exposição prolongada a estressores crônicos relacionados ao ambiente de 

trabalho (García-Arroyo & Osca, 2017; Martínez et al., 2020; Pietrowski et al., 2018). Ou 

seja, a exposição a estressores crônicos somada ao enfrentamento ineficaz reflete no 

aparecimento do burnout.  

A dimensão realização pessoal do burnout está estreitamente associada ao senso de 

autoeficácia, resultante da baixa percepção de capacidade para lidar com as demandas 

acadêmicas. Por outro lado, alta autoeficácia foi observada como um fator de proteção contra 

o desenvolvimento de sintomas característicos de burnout ou como recurso pessoal para 

alívio dos sintomas (Capone & Petrillo, 2020; Zhu et al., 2018). Outro fator psicológico 

estreitamente relacionado ao aparecimento de burnout em docentes é a emoção. A literatura 

aponta que quanto mais consciente de sua experiência emocional, mais relacionamentos 

saudáveis os docentes conseguem estabelecer com os colegas e têm maior frequência de 

resultados positivos ao lidar com aspectos estressores da carreira (Isbell & Miller, 2023; 

Zysberg & Maskit, 2017). Maior regulação emocional tem sido associada com relações 

profissionais saudáveis, entusiasmo com a profissão e gerenciamento positivo das demandas 

das turmas (Becker et al., 2015; Evans et al., 2019; Hagenauer et al., 2015; Isbell & Miller, 

2023; Zysberg & Maskit, 2017). 

Conhecer as causas e manifestações do burnout permite alocar recursos diretos em sua 

prevenção. Treinos de mobilização de recursos emocionais, físicos e intelectuais para 

enfrentamento de situações estressoras são essenciais nesse sentido, visto contribuírem para o 

aumento da percepção de que o indivíduo está no controle de sua vida e, consequentemente, 

redução do estresse (Leite et al., 2019; Gold & Roth, 2005). Assim, este estudo visou 
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investigar a possível mediação das variáveis psicológicas autoeficácia, coping e emoções 

(especificamente raiva, prazer e ansiedade) na relação entre estresse e burnout, considerando 

a presença marcante de variáveis psicológicas associadas ao aparecimento de burnout e da 

escassez de modelos teóricos que enfatizem tais variáveis. A seguir estão apresentados 

tópicos relacionados a literatura referente ao estresse e burnout e suas relações com as 

variáveis psicológicas coping, autoeficácia e emoções, além de contextualização atual sobre 

aspectos referentes à docência na pandemia e pós-pandemia. Ao final, é apresentada a 

proposta de tese e composição da pesquisa de doutoramento. 

Estresse, distresse e burnout em professores 

 Selye (1936), considerado o fundador da teoria do estresse, trouxe o conceito de 

estresse como uma reação do organismo resultante do desequilíbrio da homeostase interna 

causada por um processo multifatorial (estressores internos e externos) que gera sintomas 

físicos e psicológicos. O autor sintetizou em três as fases o processo que ele chamou de 

‘síndrome de adaptação geral’: alerta, quando o indivíduo se depara com algo estressor que 

propicia manifestações sintomáticas agudas; resistência, quando há a busca da restauração da 

homeostase com diminuição das manifestações agudas da fase anterior; por fim exaustão, 

quando há contínua exposição ou maior intensidade dos estressores e retorno das 

manifestações sintomáticas agudas sem restauração do equilíbrio.  

Desde a década de 1970, Freudenberger (1974) cunhou o termo burnout para nomear 

o esgotamento físico e mental decorrente da exposição prolongada ao estresse crônico em 

profissionais de serviços de ajuda. Nesse sentido, o estresse se enquadra numa perspectiva 

ambivalente, apresentando aspectos positivos se gera motivação e energia em sua fase inicial 

a ponto de o indivíduo voltar à homeostase, mas também aspectos negativos caso os sintomas 

agudos apareçam e chegue-se à exaustão. Já o burnout é estritamente negativo e nocivo, 
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como a própria tradução da palavra denota: ‘burn’ e ‘out’ denotam ‘queimar por inteiro’, uma 

metáfora para algo que chegou ao limite e deixou de funcionar (Carvalho, 2019).  

O distresse é o termo usado para se referir ao estado de desgaste adaptativo provocado 

pela exposição excessiva a situações estressoras (Lazarus & Folkman, 1986). Nesse processo, 

o corpo ativa recursos cognitivos e fisiológicos para atingir a adaptação: diante de situações 

em que existem estressores crônicos, a ativação prolongada desses recursos pode provocar 

danos ao próprio organismo, isso porque esse tempo de exposição sobrecarrega o 

funcionamento de diversos sistemas do corpo (imunológico, cardiovascular, nervoso, etc.), 

levando-os a falhas e tornando os indivíduos mais suscetíveis ao adoecimento (Drapeau et al., 

2012; Faro, 2015).  A nível físico, essa sobrecarga provoca prejuízos como o aumento da 

pressão sanguínea que pode aumentar as chances de desfechos como infarto do miocárdio, 

dores musculares frequentes, acidente vascular cerebral, problemas no sono, aumento de 

massa corpórea e outros (McEwen, 2008). Em relação a saúde mental, o distresse está 

associado ao desenvolvimento de diversos quadros e sintomas psicopatológicos, entre eles 

ansiedade, depressão e o burnout (Drapeau et al., 2012; Ozoemena et al., 2021).  

Ainda no sentido de desfechos negativos, pode-se pensar no estresse tóxico proposto 

por Shonkoff et al. (2012), que apresentaram uma estrutura para a compreensão dos efeitos 

profundos e duradouros das experiências adversas na infância na saúde e no bem-estar de um 

indivíduo posteriormente. Esta teoria enfatiza as respostas fisiológicas e neurológicas ao 

stress crônico durante períodos sensíveis de desenvolvimento inicial, destacando o potencial 

para consequências negativas a longo prazo. O conceito de estresse nesse caso abrange 

situações em que uma criança vivencia adversidades prolongadas sem o apoio de um adulto. 

Neste sentido, embora o foco seja em períodos da infância, a teoria torna-se relevante visto 

que ao investigar mecanismos envolvidos na exposição e consequências do estresse crônico 

pode incitar políticas e intervenções de saúde pública destinadas a promover a prevenção dos 
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desfechos negativos relacionados ao estresse em populações vulneráveis (Branco & Linhares, 

2018). 

Ao longo dos anos os conceitos de estresse e distresse vêm sendo explorados por 

diversas áreas do conhecimento, o que tem proporcionado uma compreensão mais ampla 

sobre tais fenômenos. Estudos sobre essa temática dentro do campo das ciências sociais 

permitiram compreender que o estresse se manifesta através de um conjunto de fatores 

sociais que alteram o processo adaptativo do indivíduo, podendo tornar-se distresse a longo 

prazo. Em alguns casos, é possível que diante dessas alterações o organismo não alcance o 

nível suficiente de ajuste adaptativo para suportar as demandas impostas pelo meio, gerando, 

como consequência, além do distresse também danos à saúde (Aneshensel, 1992; 

Aneshensel, 2005). Essa compreensão amplia a concepção da responsividade automática dos 

estímulos estressores apresentada por Selye (1936) e possibilita explicar a interação entre as 

demandas estressoras do ambiente e a presença de sintomas psicopatológicos. O burnout tem 

sido apontado como um dos quadros em que é possível observar essa relação (Salvagioni et 

al., 2017; Schaufeli et al., 2020).  

Em 1998, a Organização Mundial da Saúde (OMS, do inglês World Health 

Organization [WHO]) já havia sinalizado que o burnout é um grande problema no contexto 

ocupacional com consequências severas aos trabalhadores. Na CID-10 (WHO, 1993), o 

burnout aparecia somente como um fator que influenciava o status de saúde e o contato com 

serviços de saúde, um estado de exaustão vital e na versão atual do Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais sequer aparece (DSM-5 TR; American Psychiatric 

Association [APA], 2022). No Brasil, o Decreto nº 3.048 de 6 de maio de 1999 que aprovou o 

regulamento da Previdência Social em seu anexo II traz o burnout na lista dos agentes 

patogênicos causadores de doenças profissionais. Entretanto, apenas na 11ª edição da 

Classificação Internacional de Doenças (CID-11; Pan American Health Organization 
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[PAHO] & WHO, 2019) ele foi inserido, mas ainda assim como um fenômeno ocupacional e 

não uma condição médica.  

Até a década de 1970, eram considerados como preditores do burnout no ambiente 

laboral apenas três variáveis: carga de trabalho, esforço físico e pressão quanto ao tempo de 

realização das tarefas (Karasek, 1979). Com base nisso, Karasek (1979) desenvolveu o 

Modelo Demanda-Controle de Estresse no Trabalho. Esse modelo explica que o estresse 

laboral é decorrente de uma combinação de alta demanda psicológica e baixo controle sobre 

o processo de trabalho. Apesar de ser um modelo bastante utilizado (Alves et al., 2015), 

outros autores trouxeram contribuições importantes para ampliar a compressão sobre essa 

relação. Demerouti et al., (2001) propôs que existem outros recursos (físicos, 

organizacionais, sociais e psicológicos) que podem atenuar os danos provocados pelos 

estressores presentes nos ambientes de trabalho. Atualmente, sabe-se que características 

individuais, infraestrutura inadequada do ambiente, questões éticas, número de atividades, 

funções desempenhadas e cobranças excessivas são vistos como estressores presentes no 

contexto de trabalho de muitos profissionais e que estão associados ao desenvolvimento de 

quadros de burnout (Villagran et al., 2023; Sardinha et al., 2019).  

A exposição prolongada a estressores leva os indivíduos ao esgotamento físico e 

mental, provocando um estado de exaustão extrema e impedindo-os de continuar realizando 

suas atividades. No contexto específico do trabalho de docentes são apontados como fatores 

estressores horas de trabalho excessivas, carga de trabalho pesada e má conduta grave dos 

alunos (Roeser et. al., 2013). Mais recentemente, viu-se também que as exigências das novas 

políticas nacionais de ensino, as avaliações sobre a qualidade do ensino e desempenho do 

professor, bem como a baixa remuneração e perspectivas limitadas de desenvolvimento na 

carreira foram também considerados como estressores presentes no contexto do trabalho dos 

docentes e associados a presença burnout nesse grupo (Zhou et al., 2020).  
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Burnout, docência e influências contextuais atuais 

Na literatura, são apontados como fatores que podem inibir ou aumentar o risco de 

desenvolver estresse e distresse. Como fatores individuais, considera-se idade, sexo, 

personalidade proativa, níveis de autoeficácia tecnológica e reconhecimento social (García-

González et al., 2020). Quanto aos fatores organizacionais, a literatura aponta a pressão do 

tempo, a não realização de pausas, o fornecimento de apoio técnico, a facilitação da 

alfabetização e o apoio social dos pares como principais influenciadores de uma resposta ao 

estresse tecnológico (Wang & Li, 2019; García-González et al., 2020). Por último, em 

relação aos fatores tecnológicos, predominantes no contexto pandêmico, aponta-se a 

sobrecarga de informação e comunicação, conectividade constante, dependência de 

tecnologia, discrepância entre o uso real e desejado da tecnologia, conflito trabalho-casa, 

colapso do sistema e questões de usabilidade e segurança (Nisafani et al., 2020; Marrinhas et 

al., 2023). 

Somado aos aspectos usualmente influentes na saúde mental dos docentes, deve-se 

também ressaltar contextos atuais estressores a esse público. Em primeira instância, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, Ministério da Educação, 2017), documento norteador 

do currículo das práticas educativas, orientou uma complexa reestruturação da base 

pedagógica nacional que se opõe à lógica conteudista predominante até então e traz qualidade 

educacional associada ao desenvolvimento de competências previstas em seu texto. Para 

promover a consolidação dessa nova forma de ensino, a Lei nº 13.415 (2017) altera a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional e estabelece o Novo Ensino Médio composto pela 

BNCC e por itinerários formativos, tornando a jornada de cada estudante flexível. Nesse 

sentido, implementar as mudanças envolve um longo processo que inclui toda a 

reestruturação da própria prática docente.  
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Ainda sobre o contexto de mudanças e adaptações curriculares, que por si só já pode 

ser considerado estressor, o mundo passou pela sexta Emergência Internacional de Saúde 

Pública com a pandemia de COVID-19 (PAHO & WHO, 2020), o que também influenciou 

diretamente nas práticas de ensino visto que aulas remotas foram liberadas em caráter 

emergencial devido ao distanciamento físico (Portaria nº 343, de 17 de março de 2020). Neste 

período, iniciado em março de 2020, observou-se que as mudanças laborais demandaram 

enfrentamento adicional às que já eram características do trabalho docente, aumentando 

índices de sintomas depressivos, ansiosos e de estresse neste grupo (Ozamiz-Etxebarria et al., 

2021; Petrakova et al., 2021; Pressley, 2021; Santamaría et al., 2021). 

Um estudo de revisão sistemática realizado no contexto da pandemia de Covid-19, 

apontou também duas categorias de características altamente relevantes no que diz respeito 

aos indicadores de estresse e burnout em professores do ensino básico, características 

organizacionais e individuais (Westphal et al., 2022). De acordo com o estudo, as 

características organizacionais, que compreendem os estilos de liderança dos diretores, e as 

características individuais como a personalidade dos professores e nível de autoeficácia no 

ensino online, foram as variáveis que apresentaram efeito mediador nos níveis de estresse dos 

professores e sua relação com o esgotamento. Nesse contexto, o estresse relacionado ao 

ensino remoto apareceu como um estressor comum nesse grupo. Além disso, algumas 

variáveis como gênero feminino, idade, experiência profissional, contexto de trabalho 

(privado ou público), tipo de vínculo (professor definitivo, temporário ou convidado), tipo de 

instituição (universidade ou politécnico) e as atividades profissionais exercidas nesse 

contexto foram positivamente associadas com o maior risco de desenvolvimento do burnout 

(Marrinhas et al., 2023). 

Considerando a relação entre os estressores presentes no contexto profissional de 

docentes e o desenvolvimento de burnout apresentada nos estudos até aqui, é fundamental 
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discutir medidas de prevenção desses quadros. Para isso, é importante destacar que as 

intervenções devem considerar ações a nível político, institucional, organizacional e 

individual, no intuito de produzir ambientes de trabalho que promovam menos adoecimento. 

Nessa perspectiva, a teoria bioecológica desenvolvida por Bronfenbrenner pode ser utilizada 

como alicerce para melhor entendimento e destrinchamento de intervenções em todos os 

sistemas, dado que o modelo fornece uma estrutura abrangente para a compreensão do 

desenvolvimento humano, considerando os vários sistemas e contextos que influenciam a 

vida de um indivíduo (Bronfenbrenner, 1979). 

Nesse sentido, ações a nível político (macrossistema) devem considerar modificações 

dos fatores estressores para professores a partir de um trabalho macro, isto é, 

desenvolvimento de intervenções que atinjam todo o tecido social. O investimento em 

educação é uma dessas ações, que pode ser feito através de melhorias na infraestrutura dos 

espaços de trabalho, lançamento de projetos para incentivo de desenvolvimento e 

crescimento na carreira docente, melhor capacitação dos profissionais durante a formação e 

outros (Villagran et al., 2023; Sardinha et al., 2019).  

No âmbito institucional (mesossistema), os ambientes escolares devem prezar por 

projetos políticos pedagógicos incluam diagnóstico e levantamento de informações sobre 

indicadores de saúde mental e ajustamento psicológico dos profissionais e ofertem de 

programas de gestão em saúde. Além disso, é importante investir na capacitação dos gestores 

e administrativos (Zhou et al., 2020). No nível individual (microssistema), é importante 

entender a relação entre as estratégias que o indivíduo adota para lidar com as situações 

estressoras e seu potencial papel protetivo ao desenvolvimento do burnout a longo prazo. 

Compreender tais relações pode ajudar indivíduos e organizações a desenvolver estratégias 

para gerenciar o estresse e prevenir o burnout (Dalcin & Carlotto, 2018).  
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Algumas questões contextuais no Brasil são também de suma importância no âmbito 

do ensino e da organização de intervenções específicas neste ambiente. Por um lado, há o 

role blurring cada vez mais presente no cotidiano educacional, que parece tornar os 

professores hiperresponsáveis por seus alunos em aspectos que ultrapassam questões 

educacionais muitas vezes, principalmente em instituições de ensino particulares. Em 

contrapartida, no ensino público tal fenômeno assume um caráter muito mais administrativo e 

de sobrecarga, somado à precarização desse tipo de instituição de ensino no Brasil. Sobre tais 

questões, em estudo com 6510 professores Morais et al. (2023) avaliaram a autopercepção de 

saúde e encontraram que autopercepção ruim foi associada a maior tempo de serviço (20 anos 

ou mais), maior carga horária semanal (40 horas ou mais), falta de tempo para exercer outros 

papéis e role blurring, lecionar na rede pública de ensino e vivenciar episódios de 

indisciplina e violência. 

Burnout e variáveis psicológicas 

Burnout e coping 

O enfrentamento do estresse, ou coping, enquadra-se como variável relevante para o 

gerenciamento e redução dessa questão no contexto profissional dos docentes a nível 

individual (Dias & Queirós, 2010). A literatura demonstra que o estresse não é meramente 

um processo automático de estímulo-resposta, mas que é influenciado também por fatores 

psicológicos mediadores internos e externos: percepção da ameaça, avaliação, estratégias de 

coping e adaptação (Dias & Pais-Ribeiro, 2019). Lazarus e Folkman (1984), definiram o 

enfrentamento ao estresse/coping como estratégias de adaptação a situações adversas que os 

indivíduos precisam lançar mão ao longo da vida. Essas estratégias possuem a capacidade de 

modificar o desencadeamento do estresse, seja evitando o estímulo estressor ou 

confrontando-o e podem impactar de forma positiva ou negativa a saúde mental dos 

indivíduos. O modelo proposto por esses autores apresenta o estresse como sendo um 
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fenômeno contextual, ou seja, trata-se de um processo que ocorre por meio da relação entre a 

pessoa e o ambiente, portanto, está sujeito a passagem do tempo e as consequentes 

transformações. Desse modo, o estresse é pensado como uma situação avaliada pelo 

indivíduo como significativa e com demandas que excedem seus recursos para lidar com o 

respectivo evento e o coping é tomado como um conjunto de estratégias utilizadas pelas 

pessoas para adaptar-se a tais circunstâncias adversas ou estressantes (Folkman & Lazarus, 

1980; Folkman, 2010).  

Desde o início de suas teorizações sobre estresse e coping, Lazarus e Folkman (1984) 

dividiam os tipos de estratégias em duas categorias funcionais: com foco no problema e com 

foco na emoção. Desse modo, o coping assume duas funções básicas, a regulação emocional 

e a resolução de problemas causadores do sofrimento. O coping focalizado no problema ou 

controle pode ser compreendido como o movimento de ação do indivíduo para enfrentar a 

situação que desencadeou o estresse, buscando modificar a relação da pessoa com o ambiente 

estressor. Já o focado na emoção costuma ser definido como uma tentativa de regulação das 

emoções associadas ao estresse visando à diminuição do desconforto físico que o mesmo 

ocasiona.  

O uso das estratégias de coping envolve esforços para lidar ativamente com o 

estressor, buscar apoio social, resolver problemas e se envolver em atividades de autocuidado 

(Folkman & Lazarus, 1980). Podem ser úteis no gerenciamento do estresse, potencializando a 

busca de suporte social, resolução de problemas e engajamento e atividades de autocuidado, 

por exemplo, promovendo resiliência e protegendo o indivíduo em relação ao 

desenvolvimento do burnout (Pietrowski et al., 2018; Silveira, 2021). A literatura aponta que 

as estratégias focadas no problema são mais ativas e produzem resultados mais favoráveis 

que estratégias focadas na emoção caracterizadas pela evitação e que levam ao aumento da 

depressão e da ansiedade (Kim et al., 2010). 
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As dimensões exaustão emocional e redução da realização pessoal do bunout podem 

ter papel importante na diminuição dos recursos cognitivos e emocionais dos indivíduos, 

tornando mais difícil o engajamento em estratégias adaptativas de coping ou facilitando o 

engajamento em estratégias desadaptativas. Isto cria um ciclo em que o burnout perpetua e 

intensifica os níveis de estresse, ao mesmo tempo de prejudica o desenvolvimento de 

ferramentas de coping adaptativo, o que denota a importância de entender a natureza 

interconectada do coping, estresse e burnout (Silveira, 2021; Pietrowski et al., 2018).  

A literatura aponta alguns instrumentos de mensuração do coping  em geral: a Brief 

COPE Scale (Carver et al., 1997), que consiste em 28 itens que medem coping  focado no 

problema,  coping  focado na emoção e coping  de evitação e o o Coping Inventory for 

Stressful Situations (Endler & Parker, 1990) que mensura os mesmos tipos de coping  em 48 

itens; o Ways of Coping Questionnnaire (Folkman & Lazarus, 1988), composto por 66 itens 

que avaliam oito dimensões do coping  (coping confrontativo, distanciamento, autocontrole, 

procura de suporte social, aceitar a responsabilidade, fuga-evitação, foco no problema e 

reavaliação positiva); e o COPE inventory (Carver et al., 1989) possui 60 itens subdividos em 

15 categorias (aceitação, coping  ativo, desengajamento comportamental, negação, busca de 

apoio emocional, humor, busca de apoio instrumental, desengajamento mental/autodistração, 

planejamento, religião, restrição, uso de substâncias, supressão de atividades concorrentes e 

desabafo). 

Atualmente, uma nova concepção de coping, o resiliente, tem sido considerado um 

relevante mediador dos efeitos de estressores sobre a saúde física e mental. Esse construto foi 

apresentado por Sinclair e Wallston (2004) e possui como base a mesma definição de coping 

apresentada por Lazarus e Folkman (1984). Nesse modelo pensa-se também o coping como 

um conjunto de esforços cognitivos e comportamentais para enfrentar exigência internas e 

externas avaliadas como excessivas para os recursos pessoais. Somando-se a isso, como 
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característica inovadora da proposta de coping resiliente, acrescenta-se o entendimento de 

que ele engloba a capacidade do organismo de promover uma adaptação mais positiva 

perante existência de um estado de estresse elevado. Ou seja, descreve a presença de 

mecanismos de coping que levam a resultados positivos, dentro ou acima da faixa esperada, 

apesar da exposição a riscos e circunstâncias adversas (Rutter, 2013). 

Estudos apontam seu papel na qualidade de vida em pacientes oncológicos (Hinz et 

al., 2019) como variável moderadora do efeito do trauma na ocorrência de depressão (Sinclair 

et al., 2016), como preditora de Transtorno do Estresse Pós-Traumático (Sinclair et al., 2020), 

entre outras evidências. Em síntese, o que os estudos demonstram é que o uso do coping 

resiliente potencializa a promoção de uma adaptação positiva diante de situações adversas, 

promovendo desfechos mais adaptativos em saúde. Em professores, a literatura ressalta a 

importância de promover coping resiliente como resposta frente às demandas adaptativas 

frequentes nesse grupo, como a ocorrência de burnout e estresse ocupacional (García & 

Gambarte, 2019). Outras evidências o apontam como preditor de sintomas depressivos e 

ansiosos nesse grupo (Urcos et al., 2020; Zhang et al., 2020). Em relação ao construto 

especificamente, apenas uma medida foi identificada e na língua inglesa: a Brief Resilient 

Coping Scale (BRCS, em português Escala Breve de Coping Resiliente [EBCR] (Sinclair & 

Wallston, 2004), unidimensional de 4 itens relacionados a crenças que teoricamente poderiam 

ser afetados por uma intervenção cognitivo-comportamental projetada para melhorar o 

coping adaptativo e um senso de controle sobre condições estressantes.  

Burnout e autoeficácia 

Além de lidar com uma situação potencialmente estressora quando já instaurada, 

outras variáveis psicológicas podem ter papel importante no desenvolvimento e/ou proteção 

em relação ao burnout, como a autoeficácia. A autoeficácia se refere à crença de um 

indivíduo em sua capacidade de realizar com sucesso uma tarefa específica ou alcançar um 
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resultado desejado em um determinado domínio. A autoeficácia não é uma medida das 

habilidades ou habilidades reais que uma pessoa possui, mas sim sua crença em sua 

capacidade de utilizar efetivamente essas habilidades para realizar uma determinada tarefa, o 

que inclui lidar com situações desafiadoras. Nesse sentido, a autoeficácia desempenha um 

papel significativo na motivação, desempenho e resiliência, além de estar diretamente 

relacionada à dimensão realização pessoal do burnout (Bandura, 1977).  

É com base nas crenças de autoeficácia que as pessoas escolhem quais desafios 

enfrentarão, o quanto de esforço despenderão no objetivo e por quanto tempo conseguem 

perseverar diante de possíveis dificuldades. Tais crenças oferecem as bases para a motivação 

e se ligam a capacidades denominadas por Bandura como simbólica, antecipatória, de 

aprendizagem vicária, autorregulatória e autorreflexiva, que possibilitam atribuição de 

significados aos indivíduos em relação ao ambiente que estão inseridos. A capacidade de 

antecipar consequências permite inferir a representação de símbolos no futuro, o que 

possibilita a previsão de resultados das ações planejadas, além de ser por meio da observação 

de modelos (aprendizagem vicária) que conseguimos pistas para autorregular e refletir sobre 

as experiências vividas e possíveis de acontecer (Bandura, 1977). 

Indivíduos com alta autoeficácia são mais propensos a estabelecer metas desafiadoras, 

esforçar-se mais para superar obstáculos e persistir diante de contratempos. Maiores níveis de 

autoeficácia fazem com que os indivíduos lidem com as tarefas com um senso de confiança, 

vendo as dificuldades como desafios a serem superados e não como barreiras intransponíveis 

(Azzi et al., 2019). A literatura já aponta a importância da autoeficácia na proteção em 

relação ao desenvolvimento de burnout, sendo apontada como mediadora na interação entre 

crenças docentes, atitude em relação ao ensino e motivação para ensinar, o que tem papel 

protetivo aos docentes (Bas, 2021).  Um estudo realizado especificamente com professores 

para investigar a relação entre autoeficácia, sobrecarga de trabalho e burnout, encontrou que a 



35 
 

 

autoeficácia desempenha um papel mediador em relação ao desenvolvimento do burnout 

(Carlotto et al., 2015). Os dados desse trabalho mostraram que pessoas que acreditam na sua 

capacidade e lidam com tarefas difíceis, vendo-as como desafios a serem manejados e 

controlados, administram de forma mais adequada os estressores. Ou seja, os docentes que 

acreditam na sua capacidade de lidar com as inúmeras demandas profissionais apresentam 

menor desgaste psicológico, pois tendem a interpretar tais situações como desafios ao invés 

de ameaças. 

Burnout e emoções 

A regulação emocional corresponde a uma habilidade humana de modificar a 

qualidade, intensidade, duração e expressão das emoções de acordo com os objetivos 

pretendidos (Gross, 2015). O ato de ensinar exige um esforço emocional (Chang, 2009), 

desse modo, é necessário que os professores frequentemente regulem suas emoções no 

contexto laboral para gerenciar de maneira eficaz uma sala de aula, bem como para o seu 

bem-estar (Yin, 2016). Em sua teoria, Gross (2015) propôs que existem dois tipos de 

estratégias de regulação emocional, a reavaliação cognitiva e supressão emocional. A 

reavaliação cognitiva é uma forma de regulação emocional focada no antecedente. Nessa 

dimensão é feito um exame do evento que desencadeia a emoção, com isso ela permite que a 

expressão emocional seja alterada. Já a supressão expressiva é uma regulação emocional 

focada na resposta e diz respeito ao processo de inibir a manifestação de comportamentos 

emocionais contínuo, a exemplo das expressões faciais. Essa categorização é consistente com 

a distinção de Lazarus e Folkman (1984) entre estratégias de coping focadas no problema e 

estratégias de coping focadas na emoção diante das demandas emocionais do trabalho. 

Sobre esse aspecto, importa falar nos aspectos emocionais específicos envolvidos no 

contexto de gerenciamento de estresse e desenvolvimento de burnout. Emoções comumente 

associadas ao desfecho burnout em professores são prazer, raiva e ansiedade, cuja maior 
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regulação de tais emoções tem sido associada com relações profissionais saudáveis, 

entusiasmo com a profissão, maiores níveis de resiliência e gerenciamento positivo das 

demandas das turmas (Becker et al., 2015; Evans et al., 2019). A regulação emocional refere-

se ao processo de reconhecer, compreender e gerir eficazmente as próprias emoções. Assim, 

engloba a capacidade de modular e controlar as respostas emocionais, a expressão emocional 

e a forma de lidar com situações estressoras, desempenhando um papel crucial no bem-estar 

dos indivíduos, nas relações interpessoais e na saúde mental geral (Gross, 1998, 2015). 

Quanto mais consciente de sua experiência emocional, mais relacionamentos saudáveis os 

docentes conseguem estabelecer com os colegas e têm maior frequência de resultados 

positivos ao lidar com aspectos estressores da carreira, protegendo da exaustão emocional 

(Shapiro, 2010).  

Proposta de tese 

A docência é uma profissão com características peculiares que podem predispor o 

indivíduo ao esgotamento, o que implica na qualidade do trabalho e traz consequências ao 

indivíduo em vários níveis, de forma biopsicossocial, além de atingir suas redes proximais 

pessoal e profissional. A despeito da presença marcante de variáveis psicológicas associadas 

ao aparecimento de burnout e da escassez de modelos teóricos que enfatizem variáveis 

relacionadas à saúde mental dos docentes, a figura 1 ilustra um modelo explicativo 

simplificado do burnout, no qual lidar com a exposição a estressores via características 

intrapessoais (autoeficácia, regulação emocional e coping) e profissionais (sobrecarga de 

trabalho, conflitos de papéis), se ineficaz, leva o indivíduo ao esgotamento. 
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Figura 1 

Modelo Teórico Explicativo para o Burnout 

 

 

Dadas as consequências relacionadas ao burnout em professores, acredita-se que a 

partir de intervenções específicas baseadas no modelo teórico explicativo do fenômeno é 

possível reduzir o índice de prevalência do fenômeno nesse grupo. Acredita-se que há 

medidas cognitivas e afetivas do burnout que se sofrerem intervenção em sua dinâmica 

alteram a probabilidade de desenvolvimento de sintomas relacionados à síndrome. Além 

disso, diante da nova realidade desafiadora relacionada à covid-19 e às mudanças 

relacionadas ao Novo Ensino Médio, é necessário entender como os novos desafios podem 

influenciar na percepção de estresse e em fatores psicológicos que sejam determinantes ao 

aparecimento de burnout nos professores. Assim, objetivou-se: I) investigar na literatura a 

associação entre burnout  e as variáveis psicológicas propostas no modelo teórico; II) 

Examinar a estrutura fatorial de uma escala relacionada ao coping resiloiente a fim de que o 

teste do modelo aconteça com escalas específicas aos construtos e público investigados; III) 

investigar o papel da percepção de esgotamento e aspectos emocionais no aparecimento de 

sintomas depressivos no período pandêmico e IV) testar um modelo teórico explicativo de 
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burnout em professores de Sergipe. Para tanto, a presente tese estruturou-se em I) Revisão de 

escopo sobre burnout, docência e saúde mental; II) Evidências de validação da Escala Breve 

de Coping Resiliente ao contexto brasileiro; III) Teste de modelo explicativo de sintomas 

depressivos em professores antes e durante a pandemia de COVID-19 e IV) Teste de modelo 

explicativo de burnout em professores de Sergipe. 

O Estudo I caracterizou-se por ser uma revisão de escopo que objetivou identificar e 

mapear as evidências disponíveis acerca do burnout em professores e sua relação com as 

variáveis psicológicas autoeficácia, coping e emoções. Foram analisados 19 artigos e 

observadas associações entre todas as variáveis e o burnout, o que permitiu a consolidação do 

modelo teórico a ser testado no Estudo IV.  

O Estudo II analisou propriedades psicométricas da Escala Breve de Coping 

Resiliente através da avaliação da estrutura interna da escala e sua relação com sintomas 

depressivos. As análises demonstraram estrutura interna de um único fator, conforme a 

literatura, além de atestarem a confiabilidade da medida. As evidências de validade para o 

contexto brasileiro e para o grupo específico de professores não apenas aprimora a qualidade 

da pesquisa, mas também contribui para a robustez e aplicabilidade dos resultados. 

O Estudo III, considerando a pandemia como um importante evento estressor, buscou 

testar um modelo teórico comparando as percepções de esgotamento antes e durante a 

pandemia como preditoras de sintomas depressivos mediadas por emoções. Os resultados 

sugeriram que a relação entre esgotamento e sintomas depressivos é dinâmica e sensível ao 

contexto temporal, sendo preditora dos sintomas depressivos somente a variável perceber-se 

esgotado antes da pandemia e mediada apenas pela emoção ansiedade. Esta descoberta 

destacou a importância de avaliar o impacto de eventos externos nas relações entre variáveis 

psicológicas. 
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Por fim, o Estudo IV testou um modelo teórico de sintomas de burnout, tendo como 

preditores estressores ocupacionais e como mediadores o coping resiliente, a autoeficácia e as 

emoções prazer, raiva e ansiedade. Foram encontradas associações significativas diretas entre 

os estressores ocupacionais e os sintomas de burnout, assim como mediadas pelas emoções 

prazer e raiva. A identificação da associação entre estressor ocupacional e burnout, mediada 

por emoções específicas, proporciona um entendimento mais completo dos mecanismos 

subjacentes ao esgotamento profissional. Isso não apenas fortalece a pesquisa científica, mas 

também tem implicações práticas significativas para a promoção da saúde mental no 

ambiente de trabalho. 
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Considerações Finais 

O percurso desta pesquisa visou preencher lacunas no entendimento da saúde mental 

dos professores, com foco primordial na exploração dos sintomas burnout e seus possíveis 

mediadores. Inicialmente, uma revisão de escopo (Estudo I) contextualizou a presença de 

variáveis psicológicas fundamentais para a compreensão do fenômeno, fornecendo alicerces 

conceituais para o desenvolvimento do modelo teórico a ser testado. Foram analisados 19 

artigos, concentrados principalmente entre os anos 2020 a 2022. Contudo, é importante notar 

que, ao delinear o panorama dessas pesquisas, percebeu-se uma notória ausência de 

contribuições brasileiras. Outro achado ressaltou que ao explorar as relações entre burnout e 

variáveis psicológicas, houve desafios comparativos decorrentes da diversidade nos escores 

de autoeficácia, coping e emoções.  

Em síntese, embora a comparação entre estudos tenha sido desafiadora devido à 

heterogeneidade nas medidas e análises, os resultados apontaram para relações substanciais 

entre variáveis psicológicas e burnout em professores. Além disso, a ausência de estudos 

específicos com professores brasileiros representa uma lacuna a ser preenchida, 

especialmente considerando o novo cenário pós-pandêmico e as mudanças no Ensino Médio 

no país.  

Em seguida, o Estudo II teve como escopo principal analisar as propriedades 

psicométricas da Escala Breve de Coping Resiliente (EBCR) em professores do ensino básico 

e superior. Ao explorar a estrutura interna da medida e investigar suas validades em relação a 

outras variáveis (resiliência e sintomas depressivos), os resultados destacaram uma estrutura 

unidimensional consistente, reforçando a utilidade da EBCR na mensuração do coping 

resiliente em professores. O Estudo II também revelou correlações significativas e 

consistentes, positiva com a variável resiliência e negativa com os sintomas depressivos, o 

que fortalece a aplicabilidade da escala como instrumento confiável de avaliação. Importa 
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ressaltar que amostra não probabilística e por conveniência adotada demanda cautela na 

generalização dos resultados para a população em geral. Os resultados, ao proporcionarem 

uma ferramenta instrumental eficaz e de fácil aplicação, sugerem a incorporação da EBCR 

em estudos, intervenções e avaliações futuras, ampliando seu potencial contributivo para a 

comunidade científica e profissional. 

No Estudo III, a mediação da ansiedade entre perceber-se esgotado antes pandemia e 

sintomas depressivos proporcionou uma compreensão sutil das complexidades emocionais 

dos professores, especialmente em um contexto pandêmico. Embora a não generalização seja 

uma ressalva essencial, essa correspondência sugeriu que os resultados desta pesquisa 

possam, com cuidado, fornecer contribuição importante sobre as dinâmicas relacionadas à 

saúde mental no contexto educacional e pandêmico. 

Ainda sobre o Estudo III, os dados revelaram que quase metade dos participantes 

apresentou sintomas depressivos, um fenômeno observado em outros estudos e corroborado 

pela crescente prevalência global de transtornos mentais após o período pandêmico. 

Especificamente sobre o esgotamento, observou-se um aumento significativo durante a 

pandemia, atribuível às complexidades introduzidas pelo ensino híbrido e às preocupações 

inerentes à saúde dos professores. Ao abordar as emoções, a amostra revelou pontuações 

moderadas na subescala de prazer e baixas pontuações nas subescalas de raiva e ansiedade. A 

escassez de dados específicos sobre emoções no contexto estudado destaca a necessidade de 

investigações mais aprofundadas, considerando que as emoções desempenham um papel 

significativo tanto nos educadores quanto nos resultados dos alunos.  

Particularmente em relação à ansiedade, identificada como mediadora entre a 

percepção de esgotamento e sintomas depressivos, a alta prevalência já antes da pandemia 

ressalta a vulnerabilidade mental dos professores. Após a pandemia, os níveis permaneceram 

elevados, indicando a persistência de condições adversas no ambiente de trabalho, 
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especialmente com a implementação do ensino híbrido. Os resultados apontaram para a 

urgência de intervenções imediatas para lidar com os impactos da pandemia e prevenir 

desfechos psicopatológicos a longo prazo. Investigações futuras, em nível nacional, podem 

aprimorar essas descobertas, orientando estratégias eficazes para preservar a saúde mental 

dos educadores brasileiros. 

Já o Estudo IV explorou os mediadores psicológicos entre estresse ocupacional e 

sintomas de burnout, destacando a relevância da regulação emocional, com ênfase nas 

emoções de prazer e raiva. Os resultados destacaram que os professores capazes de regular 

eficazmente suas emoções demonstraram uma maior capacidade de lidar com situações 

estressoras inerentes à profissão. Em particular, a promoção de emoções positivas, como o 

prazer, e a gestão adequada de emoções negativas, como a raiva, emergiram como fatores 

cruciais na mitigação dos sintomas de burnout. Esses achados sugerem que estratégias e 

intervenções voltadas para o aprimoramento da regulação emocional podem ser catalisadoras 

para a promoção do bem-estar dos professores.  

O modelo teórico apresentado fortaleceu a literatura, reiterando o impacto prejudicial 

dos estressores ocupacionais na docência, especialmente no ensino público. Identificar 

estressores ocupacionais como preditores de sintomas de burnout destaca a urgência de 

intervenções efetivas para melhorar as condições laborais, reduzir a sobrecarga de trabalho e 

promover a saúde mental dos professores. No que tange às intervenções, o estudo destacou a 

necessidade de uma abordagem abrangente, combinando mudanças estruturais nas 

instituições educacionais, como o oferecimento de maior apoio administrativo e 

desenvolvimento profissional contínuo, com intervenções individualizadas focadas na 

regulação emocional.  

Embora a limitação do tamanho da amostra seja reconhecida, os resultados deste 

estudo oferecem uma visão aprofundada das complexidades da saúde mental dos professores, 
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destacando a interconexão entre estressores ocupacionais, variáveis psicológicas e sintomas 

de burnout. Ao reconhecer a centralidade das emoções na dinâmica do esgotamento docente, 

pode-se promover abordagens mais personalizadas e eficazes na preservação da saúde mental 

desses profissionais. Um exemplo promissor seria a criação de intervenções que 

promovessem o aumento de emoções positivas e diminuição das negativas no contexto 

laboral, com criação de protocolos de intervenção que possam ser replicados em diferentes 

instituições. Assim, uma possibilidade de continuação de estudo, seria a criação de um 

programa de intervenção em regulação emocional para professores, com encontros 

estruturados em ambos os manejos.  

A implementação de intervenções focadas na promoção da saúde mental dos 

professores pode ter implicações significativas para as políticas e práticas educacionais. Ao 

adotar tais abordagens, as instituições educacionais podem contribuir não apenas para o bem-

estar individual dos professores, mas também para o aprimoramento do ambiente escolar 

como um todo. A promoção de práticas baseadas em autoregulação emocional pode 

influenciar positivamente a cultura escolar, criando um espaço propício para o 

desenvolvimento emocional e a resiliência dos educadores. Além disso, têm o potencial de 

impactar diretamente a qualidade do ensino, à medida que professores mais satisfeitos e 

engajados podem oferecer experiências de aprendizagem mais enriquecedoras para os alunos. 

Ao considerar tais intervenções como parte integrante das políticas educacionais, cria-se 

ambientes de trabalho mais saudáveis, sustentáveis e, por conseguinte, com melhor 

desempenho e resultados.  
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Rubrica do(a) Participante da Pesquisa 

 

 
 

Anexo A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

Título do projeto: Burnout em professores 

Pesquisador Responsável: Luana Cristina Silva Santos 

 

 

Convidamos você a participar da pesquisa intitulada “Burnout em professores”, que tem 

como objetivo testar um modelo explicativo do burnout em professores do Ensino Básico. A 

aplicação será feita individualmente e de forma autoadministrada, com duração estimada de 20 

minutos. Os questionários da pesquisa serão identificados apenas por um código, sendo 

mantidas sob sigilo todas as suas informações. Ressalta-se, também, que as informações 

coletadas serão utilizadas somente conforme os objetivos propostos na pesquisa. A aplicação 

será realizada online e tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres 

humanos da Universidade Federal de Sergipe. O conteúdo e os resultados do presente estudo 

serão divulgados em meio científico apenas de forma agrupada, impossibilitando a sua 

identificação pessoal.  

Antes de decidir, é importante que entenda todos os procedimentos, os possíveis 

benefícios, riscos e desconfortos envolvidos nesta pesquisa. A qualquer momento, antes, 

durante e depois da pesquisa, você poderá solicitar mais esclarecimentos, recusar-se ou desistir 

de participar sem ser prejudicado, penalizado ou responsabilizado de nenhuma forma.  

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora 

responsável, a doutoranda Luana Cristina Silva Santos, celular (79) 99125-3614, e-mail 

luusilva_psy@hotmail.com,; André Faro, celular (79) 98115-3915 e e-mail 

andre.faro.ufs@gmail.com. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal de Sergipe. “O CEP é um colegiado interdisciplinar e independente, de relevância 

pública, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento 

da pesquisa dentro de padrões éticos” (Resolução CNS nº 466/2012, VII. 2).  

Caso você tenha dúvidas sobre a aprovação do estudo, seus direitos ou se estiver 

insatisfeito com este estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
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Rubrica do Pesquisador Principal 

 

 

 

Rubrica do(a) Participante da Pesquisa 

 

 
 

Universidade Federal de Sergipe, situado na Rua Cláudio Batista s/nº Bairro: Sanatório – 

Aracaju CEP: 49.060-110 – SE. Contato por e-mail: cep@academico.ufs.br.Telefone: (79) 

3194-7208 e horários para contato– Segunda a Sexta-feira das 07:00 as 12:00h. 

Todas as informações coletadas neste estudo serão confidenciais (seu nome jamais será 

divulgado) e utilizadas apenas para esta pesquisa. Somente nós, o pesquisador responsável e/ou 

equipe de pesquisa, teremos conhecimento de sua identidade e nos comprometemos a mantê-

la em sigilo. Para maiores informações sobre os direitos dos participantes de pesquisa, leia a 

Cartilha dos Direitos dos Participantes de Pesquisa elaborada pela Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa (Conep), que está disponível no site: 

http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Particip

antes_de_Pesquisa_2020.pdf. Caso você concorde e aceite participar desta pesquisa, deverá 

rubricar todas as páginas deste termo e assinar a última página, nas duas vias. Eu, o pesquisador 

responsável, farei a mesma coisa, ou seja, rubricarei todas as páginas e assinarei a última 

página. Uma das vias ficará com você para consultar sempre que necessário. 

O QUE VOCÊ PRECISA SABER: 

• DE QUE FORMA VOCÊ VAI PARTICIPAR DESTA PESQUISA: A sua 

participação se dará no sentido de responder um Questionário Sociodemográfico, 

composto por dados gerais sobre você (idade, gênero, raça, etc.), sua formação e 

seu trabalho como tutor. Além disso, você também irá responder à instrumentos 

voltados para avaliar sua saúde física e mental. Posteriormente, você também irá 

responder a uma entrevista, que durará, em média 1h, e será gravada e transcrita.  

• RISCOS EM PARTICIPAR DA PESQUISA: possibilidade de constrangimento ou 

cansaço ao responder ao questionário; desconforto; vergonha e cansaço ao 

responder as perguntas. Os riscos serão amenizados com a garantia da liberdade em 

não responder questões constrangedoras; o respeito à recusa da participação na 

pesquisa em qualquer etapa que esteja sendo realizada; o respeito aos valores 

culturais, sociais, morais, religiosos e éticos, bem como os hábitos e costumes dos 

participantes. Além disso, também haverá a garantia da realização da entrevista em 

local reservado, confortável e climatizado. 

• BENEFÍCIOS EM PARTICIPAR DA PESQUISA: Quanto aos benefícios, destaca-

se que a participação na pesquisa não contará vantagem financeira. Contudo, a 
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realização da pesquisa será relevante para a investigação de burnout e outros 

possíveis danos causados à saúde mental decorrentes da docência, principalmente 

no que diz respeito às demandas de sofrimento psicológico. Na literatura nacional 

ainda são incipientes os trabalhos sobre a temática. Os dados obtidos serão 

utilizados na publicação de artigos científicos, contribuindo para o avanço do 

conhecimento e, principalmente, para o planejamento de intervenções voltadas ao 

bem-estar dos professores de Sergipe. Além disso, poderá embasar formações que 

visem capacitar mais profundamente os professores em relação à saúde mental dos 

alunos no contexto escolar.   

• PRIVACIDADE E CONFIDENCIALIDADE: Os seus dados (respostas aos 

questionários) serão utilizados em publicações científicas de forma que serão 

garantidas a privacidade e a confidencialidade, não permitindo a identificação do 

participante) 

• ACESSO A RESULTADOS DA PESQUISA: você tem o direito, caso solicite, a 

ter acesso aos resultados da pesquisa. 

• CUSTOS ENVOLVIDOS PELA PARTICIPAÇÃO DA PESQUISA: você não terá 

custos para participar desta pesquisa. A pesquisa também não envolve 

compensações financeiras, ou seja, você não poderá receber pagamento para 

participar.  

• DANOS E INDENIZAÇÕES: Se lhe ocorrer qualquer problema ou dano pessoal 

durante a pesquisa, lhe será garantido o direito à assistência médica imediata, 

integral e gratuita, às custas do pesquisador responsável, com possibilidade de 

indenização caso o dano for decorrente da pesquisa (através de vias judiciais Código 

Civil, Lei 10.406/2002, Artigos 927 a 954). 

Consentimento do participante  

Eu, abaixo assinado, declaro que concordo em participar desse estudo como 

voluntário(a). Fui informado(a) e esclarecido(a) sobre o objetivo desta pesquisa, li, ou foram 

lidos para mim, os procedimentos envolvidos, os possíveis riscos e benefícios da minha 

participação e esclareci todas as minhas dúvidas.  
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Rubrica do(a) Participante da Pesquisa 

 

 
 

Sei que posso me recusar a participar e retirar meu consentimento a qualquer momento, 

sem que isto me cause qualquer prejuízo, penalidade ou responsabilidade. Autorizo o uso dos 

meus dados de pesquisa sem que a minha identidade seja divulgada. 

Recebi uma via deste documento com todas as páginas rubricadas e a última assinada 

por mim e pelo Pesquisador Responsável. 

 

Nome do(a) participante:______________________________________________________ 

Assinatura:_________________________________________________________________ 

Local e data:________________________________________________________________ 

 

Declaração do pesquisador 

Declaro que obtive de forma apropriada, esclarecida e voluntária o Consentimento 

Livre e Esclarecido deste participante para a participação neste estudo. Entreguei uma via deste 

documento com todas as páginas rubricadas e a última assinada por mim ao participante e 

declaro que me comprometo a cumprir todos os termos aqui descritos.  

 

Nome do Pesquisador Responsável:______________________________________________ 

Assinatura:_______________________________________Local/data:__________________ 

Nome do auxiliar de pesquisa/testemunha quando aplicável____________________________ 

Assinatura:_________________________________________Local/data:________________ 

 

 
 

 
 
 

Assinatura Datiloscópica (quando não alfabetizado) 
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Anexo B 

ESCALA BREVE DE COPING RESILIENTE 

 

Considere como as seguintes afirmações descrevem seu comportamento e ações em uma escala 

de 1 a 5. Por favor, marque o número que melhor reflete seu comportamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não me 

descreve 

nada 

   Me 

descreve 

muito bem 

0 1 2 3 4 

1. Procuro maneiras criativas de alterar situações difíceis 0 1  2  3  4 

2. Independentemente do que aconteça comigo, acredito que 

posso controlar minha reação a isso. 

0 1  2  3  4 

3. Acredito que posso crescer de maneira positiva lidando 

com situações difíceis.  

0 1  2  3  4 

4. Eu procuro ativamente maneiras de substituir as perdas 

que encontro na vida. 

0 1  2  3  4 
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Anexo C 

PATIENT HEALTH QUESTIONNAIRE – PHQ-9 

 

Instruções: Durante as últimas 2 semanas, com que frequência você foi incomodado/a pelos 

problemas abaixo? Assinale um X na alternativa que corresponde a sua resposta. 

 

 

Nenhuma 

vez 

Vários dias Mais da 

metade dos 

dias 

Quase 

todos os 

dias 

0 1 2 3 

 

1. Pouco interesse ou pouco prazer em fazer as coisas 0 1  2  3  

2. Se sentir “para baixo”, deprimido/a ou sem perspectiva 0 1  2  3  

3. Dificuldade para pegar no sono ou permanecer dormindo, ou dormir 

mais do que de costume 

0 1  2  3  

4. Se sentir cansado/a ou com pouca energia 0 1  2  3  

5. Falta de apetite ou comendo demais 0 1  2  3  

6. Se sentir mal consigo mesmo/a — ou achar que você é um fracasso 

ou que decepcionou sua família ou você mesmo/a 

0 1  2  3  

7. Dificuldade para se concentrar nas coisas, como ler o jornal ou ver 

televisão 

0 1  2  3  

8. Lentidão para se movimentar ou falar, a ponto das outras pessoas 

perceberem? Ou o oposto – estar tão agitado/a ou irrequieto/a que 

você fica andando de um lado para o outro muito mais do que de 

costume 

0 1  2  3  

9. Pensar em se ferir de alguma maneira ou que seria melhor estar 

morto/a 

0 1  2  3  
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Anexo D 

GENERALIZED ANXIETY DISORDER SCALE – GAD-7 

 

Instruções: Durante as últimas 2 semanas, com que frequência você foi incomodado/a pelos 

problemas abaixo? Assinale um X na alternativa que corresponde a sua resposta. 

 

 

Nenhuma vez Vários dias Mais da 

metade dos 

dias 

Quase 

todos os 

dias 

0 1 2 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Sentir-se nervoso/a, ansioso/a ou muito tenso/a. 0 1  2  3  

6. Não ser capaz de impedir ou de controlar as preocupações. 0 1  2  3  

7. Preocupar-se muito com diversas coisas. 0 1  2  3  

8. Dificuldade para relaxar. 0 1  2  3  

9. Ficar tão agitado/a que se torna difícil permanecer sentado/a. 0 1  2  3  

10. Ficar facilmente aborrecido/a ou irritado/a. 0 1  2  3  

11. Sentir medo como se algo horrível fosse acontecer. 0 1  2  3  
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Anexo E 

ESCALA DE EMOÇÕES DE PROFESSORES 

 

Abaixo você encontra uma lista de afirmações que descrevem suas experiências como 

professor. Indique sua resposta pessoal a cada uma dessas afirmações marcando o número que 

melhor representa suas respostas. 

 

Nunca  Às vezes Quase 

sempre 

Sempre 

0 1 2 3 

 

 

1. Eu geralmente gosto de ensinar. 0 1  2  3  

2. Eu geralmente me divirto tanto ensinando que fico feliz em preparar e 

ensinar minhas aulas. 

0 1  2  3  

3. Frequentemente, tenho motivos para ficar feliz enquanto ensino. 0 1  2  3  

4. Geralmente ensino com entusiasmo. 0 1  2  3  

5. Frequentemente, tenho motivos para ficar com raiva enquanto ensino. 0 1  2  3  

6. Muitas vezes me sinto aborrecido enquanto ensino. 0 1  2  3  

7. Às vezes fico muito bravo enquanto ensino. 0 1  2  3  

8. Ensinar geralmente me frustra 0 1  2  3  

9. Geralmente me sinto tenso e nervoso enquanto ensino. 0 1  2  3  

10. Muitas vezes fico preocupado que meu ensino não esteja indo tão bem. 0 1  2  3  

11. A preparação para ensinar muitas vezes me preocupa. 0 1  2  3  

12. Eu me sinto desconfortável quando penso em ensinar. 0 1  2  3  
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Anexo F 

ESCALA DE PERCEPÇÃO DE ESTRESSORES OCUPACIONAIS EM 

PROFESSORES 

 

Dentre os estressores assinalados abaixo, indique de 1 a 100 o quanto considera que tal estressor 

te afeta, sendo 1 – não lhe afeta e 100 – afeta completamente. 

 

 O quanto te afeta de 

0 a 100? 

1. O barulho no ambiente de trabalho.  

2. A iluminação da sala de aula. 

 
 

3. A ventilação da sala de aula.  

 

4. As condições de limpeza da escola. 
 

5. Os mobiliários da minha sala.  

6. Os recursos materiais para que eu desenvolva meu trabalho 

satisfatoriamente. 
 

7. A minha participação nas decisões da escola. 

 
 

8. O fato de desempenhar diferentes papeis na minha profissão.  

9. O número de alunos por classe.  

10. O número de disciplinas que tenho de lecionar.  

11. O mau comportamento dos alunos.  

12. O relacionamento que tenho com o responsável pelo aluno.  

13. As expectativas dos familiares dos meus alunos.  

14. A quantidade de funcionários da escola.  

15. O meu salário.  

16. O ritmo do meu trabalho.  

17. A execução de atividades burocráticas.  

18. A quantidade de atividades que tenho de desenvolver na sala de aula.  

19. A quantidade de atividades que tenho de desenvolver para a escola for 

a da sala de aula. 
 

20. O apoio fornecido pela coordenação e colegas para desenvolver meu 

trabalho. 
 

21. As possibilidades de crescimento na carreira.  

22. As oportunidades de atualização profissional.  
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Anexo G 

ESCALA DE AUTOEFICÁCIA DE PROFESSORES  

 

Com que frequência você se comporta em cada uma das situações descritas abaixo?  

 

Nunca  Raramente Às vezes Frequentemente Muito 

frequentemente 

Quase sempre Sempre 

1 2 3 4 5 6 7 

 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. Explico os temas centrais do programa, mesmo que poucos alunos 

os entendam 

       

2. Faço todos os alunos da classe trabalharem duro em suas tarefas 

escolares 

       

3. Sou bem cooperativo com a maioria dos pais        

4. Uso com sucesso qualquer método de ensino que a escola decida 

usar 

       

5. Preparo os trabalhos escolares de forma a adaptá-los às 

necessidades individuais 

       

6. Sou capaz de manter a disciplina em qualquer sala de aula ou com  

qualquer grupo de alunos  

       

7. Encontro soluções adequadas para a resolução dos conflitos de 

interesse com outros professores 

       

8. Forneço orientação e instrução a todos os alunos, 

independentemente de seu nível de habilidade 
       

9. Sou capaz de controlar até mesmo os alunos mais agressivos         

10. Desperto o desejo de aprender, mesmo nos alunos com baixa 

motivação  
       

11. Forneço desafios realistas a todos os alunos da classe, mesmo que 

suas habilidades sejam diferentes 
       

12. Respondo às perguntas dos alunos, para que eles entendam os 

problemas difíceis 
       

13. Colaboro construtivamente com os pais dos alunos que têm 

problemas comportamentais 
       

14. Consigo que os alunos com problemas de comportamentos sigam 

as regras em sala de aula 
       

15. Levo os alunos a fazer o seu melhor, mesmo quando trabalham 

com problemas difíceis 
       

16. Explico os tópicos da matéria de modo a que a maioria dos alunos 

compreendam seus princípios básicos 
       

17. Sou capaz de administrar minhas aulas, independentemente da 

forma  como as classes são organizadas (por exemplo, turmas 

compostas de diferentes idades, etc) 
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18. Adapto as aulas às necessidades dos alunos com menos 

habilidades, embora procure atender também às necessidades dos 

alunos com mais habilidades 

       

19. Consigo que todos os alunos se comportem de forma educada e 

respeitosa com seus professores  
       

20. Sou capaz de administrar minhas aulas, mesmo que ocorram 

mudanças no currículo 
       

21. Motivo os alunos que demonstram pouco interesse pelas tarefas 

escolares 
       

22. Coopero eficaz e construtivamente com os outros professores que 

participam das equipes de trabalho as quais pertenço 
       

23. Organizo o trabalho em sala de aula de modo a que tanto os alunos 

de baixas habilidades como os de altas habilidades realizem tarefas 

adaptadas às suas habilidades 

       

24. Ensino muito bem, mesmo quando solicitado a usar métodos que 

não seriam escolhidos por mim 
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Anexo H 

QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DA SÍNDROME DE BURNOUT NO 

TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 0 1 2 3 4 

1. Meu trabalho representa pra mim um desafio estimulante      

2. Não gosto de atender alguns alunos      

3. Acho que muitos alunos são insuportáveis      

4. Preocupa-me a forma como tratei algumas pessoas no trabalho      

5. Vejo meu trabalho como uma fonte de realização pessoal      

6. Acho que familiares dos alunos são chatos      

7. Penso que trato com indiferença alguns alunos      

8. Penso que estou saturado(a) pelo meu trabalho      

9. Sinto-me culpado(a) por algumas das minhas atitudes no trabalho      

10. Penso que meu trabalho me dá coisas positivas      

11. Gosto de ser irônico(a) com alguns alunos      

12. Sinto-se pressionado(a) pelo trabalho      

13. Tenho remorsos com alguns dos meus comportamentos no 

trabalho 

     

14. Rotulo ou classifco os alunos segundo o seu comportamento      

15. Meu trabalho me é gratificante      

16. Penso que deveria pedir desculpas a alguém pelo meu 

comportamento no trabalho 

     

17. Sinto-se cansado(a) fisicamente no trabalho      

18. Sinto-me desgastado(a) emocionalmente      

19. Sinto-me encantado(a) pelo meu trabalho      

20. Sinto-me mal por algumas coisas que disse no trabalho      

Nunca  Raramente: 

Algumas 

vezes por 

ano 

Às vezes: 

Algumas 

vezes por 

mês 

Frequentemente: 

Algumas vezes 

por semana 

Muito 

frequentemente: 

Todos os dias 

0 1 2 3 4 
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Anexo I 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

Gênero 

(    ) Masculino   (    ) Feminino (    ) Outro 

  

Idade (em anos): _______ 

  

Estado civil 

(    ) Solteiro(a) 

(    ) União estável 

(    ) Casado(a) 

(    ) Viúvo(a) 

(    ) Outro: _______ 

 

Filhos? (quantos): _______ 

 

Mora sozinho(a)? (    ) Sim  (    ) Não 

 

Escolaridade 

(    ) Ensino superior 

(    ) Mestrado 

(    ) Doutorado 

(    ) Especialização 

 

Há quanto tempo na ocupação de professor(a)?____________________________ 

 

Que disciplina(s) leciona? ____________________________ 

 

Está empregado(a) atualmente? (    ) Sim  (    ) Não 

 

Tipo de escola que leciona: (    ) Pública  (    ) Privada 
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Quantidade de horas de trabalho por semana:____________________________ 

 

Nível de ensino: (    ) Ensino básico municipal (    ) Ensino básico estadual 

 

Renda atual:____________________________ 

 

Tem alguma outra atividade laboral/fonte de renda? (     ) sim (    ) não 

 

Qual o seu nível de satisfação com sua profissão? 

Nada satisfeito 0 --- 1 ---- 2 --- 3 --- 4 --- 5 --- 6 ---- 7 ---- 8 --- 9 -- 10 Totalmente satisfeito 

 

Tem algum diagnóstico em saúde? ____________ 

 

Tem algum diagnóstico em saúde mental? ________________ 

 

Se sim, faz algum tratamento para tal diagnóstico? ______________ 

 

Já foi afastado da função de professor devido a alguma condição?  

Se sim, qual? ________________ 

Se sim, por quanto tempo ficou afastado(a)? ________________ 

Se sim, quantas vezes precisou se afastar? ________________ 

Se sim, qual foi a última vez que você precisou se afastar? ________________ 

 


